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Não serão restituidos os autogra phos,
embora não publicados.

O dr. Verneuil, assistido pe-I illnminaçõos.conidas ele c.i vallo ,

los drs, Lenoel, Cor tis, Froment etc., etc,

e Peuleve , praticara urna íl}Je- Os principacs lojistas da Bui­
ração para alargar o trajecto da xn peusam C(Hn enthusiasmo na

bala , intr.idnziudo-lhe um tu- idéa de festejar condignamente
bo , na esperança de que o [11'0- () casamento do principe real,
jectil sahisse pelo seu [)(JS(),· I para () que se dirigir«m a. um

Julio Vemo f,)i chl roforrni- importante membro d., Associa

sano. A dolorosa operuçâo du- cão Courrnereial, consultando-o
rou tres quartos de h, .ra , sobre n meio pratico de melhor

O uutor do attentad» conser- realizarem o ReL! levantado pen­

vava-se no hospital até que os I ��mento. A rnesn�a Associação
medicos, que deviam julgar do ja p('ns,�l'H em. realisnr um gl'an­

sou estado mental, eoncluissem de festejo fluvial.

pela irrespousabil idude. A' ceremuma Vilão assistir
Eis as cartas dos dons distin- muitr S principes estrungeiros,ctos cavalheiros a que acima al- SENHOR DOS PASSOS parentes da fumiliu Orlenns (l

ludirnos: � '1 1Hi'J'O á tarde, em prncissâo (Ia fumi ia rea portugueza, que
,«Illm, Sr, Redactor do JOI'- I

' � .

so lemne, será reu lizuda a volta II s:J'ão fi (I]<l(lOS COIll as 8tHl.:" comi-:nal. -Rogll-lhe II favor de IJU- d N d d
. ria veneranda Imag('11I (lo Senhor tivas Ilil paço as l'COSSI anes.

bliear a resposta de urna carta
" '" , ,'-- ,', . '. , , , .,...

,

I �', -1 I 'I
dos Passos, du Mutri« IHI ,l ,� Rua A:-; compauhias dos caminhos

mmna ao rrJt(,i-teu-U\l uipena Ic 1
-

""r' I
'

f
.

H'.
'

, I d C, -id d D V apel a no . luelllno )e"s. ae erro annunorarum para ess.,
ospitu e ,\II u,e.- e �

'I,. ", ,',� o', ,., ,..J' , .' ,

etc, - Virgílio José Villela, PI'O- A' cel'l'I�O;J1a d I Enc�n t 1'(1, �)C\,c�Rla�" lI�Clh :jX�l.'\_01 U,lllilII:S
d d I H J C '..J que se dar: '1 Pruçn B'II'aí) rl'\ c\ 111 eços muito I eduzirlos, e tau

Vll (I}' o mp, !JSp, (te Cll'lllét-
' (ll ( "c., ('

. , ".

de. -10 do Abl'il de 1886, Luguna , prégará o SI', coueg» I'Hplda� que ;', t.ra]eeto se LI �'ü
-dlIm, Allligl)eSI'. Provedo)' F. Pe(1I'1) da Cnnh,\, u O SI'. cu- :le Pn.l'lS pelas linhas i-e Madnrl

I I
"

I H 'I d C
' nego gl(Jv será () (ll'a(l'Q' no C,'l- e Salalll,mca l'1Il 58 bem..;

(O mpel'U\ ()sIJlta _ e lll'l- L_';
, ,.

_

dade, -Desterl'o, 10 de Abril vano, Inverno
de 1885. -Em resposta á cMta

D P ..

----

Amanheceu - No tôpo da collina
de V, S. de h(lje datada cu- I

o a'l.z.. um céo de madrepérola se arrjuêia
b d"

,

f' i
'

Em Lisb()iI, lJIalS de duzentas Ilimpo, lavado, reluzindo-ondéia
e .. me ,I:l.el' que ,no I': l'J'l( o es: pl'RSI,aS tl'aballIalll di II'Í'tn:entc o perfume da sélva esmeraldina.
tabelecunento nao eXiste 11m 80 '

1 d f h d no l):dacio de Belé'lI, qlw vai i Uma luz virginal c chrystallina,(lleJIto c e 1'0 e Illau caradeJ',
servil' do J'oRiriencia a'l põ'illcipe como de um rio a transbordante eheia,tendo eu, de ncc.:ôl'd() COUl y,,,. alaga as terras cnlturáes e arrêia

S" tomado as providenci:ls IlO
I'c,d o a sua espo:.;a, A elegante ele pingos d'onro os verdes da campina.

t' � d
-

t 'tt' vivenela l)I'i!leipesca, sitnilrla na
'

sen 1(J() e nao l'al1S'III' II'-se Um'()I[)�O'··I)dellllllolroO ln d'
.

1
' , pl"lça D, Fernando, ao tll'inl'illio

::>, b'\' L oe ma ovo,
a Pl)l( enlla. l'elllante (\0 pei'S 'li I,

(

,.". 'I já tão antigo Q qnasi sempre novo,
l' t l'fi' Q D V 'da cal<;ada d Ajuda, e cl lJ!l!nan· surge na frígida estação do inverno.n e::; e ef 1 ClO, -- uOtl � e, . ,

S A· Oh C D 00 (I TeJO, esta sen.JiJ c Impleta-,-, IIIIgO I', e !',- r. '"

P d G d A II v rnl'll te tmn�['lrlllada.
e ''o O?1WS e l'go o 1.1eI'-

lustrado faculta ti vo , mui to esti­
mamos que careça de fundamen­
to a inforuraçâo que nos deram,
a respeito, e a qual.com a devi­
da cautela, sob um-Cllllsta­
transmittimos huntem aos lei-

mOI'to, diz assilll:

«Tenho a grando hOIHa de
cOllllllUnical' ao jnlgado elo oigno
cargo de \'. ex, qnl�, não haven-

As publica ções inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios. etc" serão re­

cebidos até as 4. horas da tarde, Noti­
cias imporlantes até as 7 horas,

CORREIO TERRESTRE tores.

Julgarnos, porém, necessa rio
uddicionar a estas linhas c que
ninguern ignorn , isto) é, que em

quadra com» a que »travess.i­
mos, toda o qualquer agglornc­
ração de povo póde tomar-se
muito prejudicial á sande do

PARTIDAS E CHEGADAS DAH MAUS
Parte da -c;;'pitlll:

�)ara Barra-Velha=-nos Jias 7 e 22, p chega a 15
ve.O.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26,
P�r'a Cannas-Yieit'as=-a 5, Ia, 21 e 29; chega a

6, 11, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6, lI, 16,21 e 26,
Para Theresopolis e Sa nta lzabel=-todas as ler-

ças-f'eiras. .

OBSER VAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tambem ma

Ias para S, Miguel, Camborul, Tíjucas e Itapoco­
roy, O de Lages-para S, José, San s., Thereza , An­
gelina, S, Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão, O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garupa­
ba, Enseada, lIIerim, Inibituba, Azambuja, Tuba­
r ão, .'.rdl·anguá, Jaguaruna e Imaruhy,

mesmo.

Movimento dos Paqaetes
COl\IPANHIA NAC, DE NAV, A. VAPOR

OS paquetes sahem do Hio de Janeiro
nos dias 1,5,11,17 e 24,
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

da, nos dias 3, lO, 15, 19 e 28,
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28,
As viagens de 10 e 17 sào até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.

A de 5 é da linha intermediaria alé
Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros pa ra Malto-Grosso.

A de 11 até Montevidéo,· com escala
por Santos, Pal'anaguá, Antonina, S,
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas. conduzindo na volta passageiros r,

malas de Matto-Grosso,
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala por Santos. Paranaguá, An­
tonina, S, Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelolas.

NAVEGAÇA.O COSTEIRA
O vapor Humaytd, encarregado des­

te serviçu, segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·

cala por POI'to-Bello, Itajahy, S, Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7,18e28.

-Chilream muito em arvores fl'ondósas
passaros-fúlge o orvall1O pelas rosas
como o \'igôr no espirito modúl'llO.Heno\'alll-se (iS estuqlles, au-

gml'lltam-sc, OS td' ades, ldilr­

galll-se as :-;alas, COll()CHlIH.;e 1'0-

gõus, \'estelll-�e as paredes de
tólas e l'iqlli�silllllS espelhl)R�
ernbellez:t-se a quinta, proclll'a­
Su ellIÍ:im tomar o palaCÍn viven­
da c()ndigna dos augustos (\�PO­

l'aJ',se, entl'cguu ao �r, Sena Pc-
sos. r�m menos de duus !llezes

I'Clt'él, directol' do oslailekci- neve estaI' tudo concluido, por­mento, uma nota de dllzellt()�
que o ca"alilcnt') deve I'ealisal'-

mil réis par,l seI' tal qlJilntia se de 15 a 20 de Maio pl'oximo,empI'egc\{]a em se (lbterelll :11-
b. ',.

no magnifico tülllplo de S, Di)- do <lI'llHl.S oe f(lglI nesta ciipital,
gUUi' o )ectoR neceSS'UIIIS a anh, p

.

I'. 'Z' h l' l
"

'lllIUgoS. 1"'Jectarn-se gmndes J UZl el ontem a eSpaGelraaas ()

pmtiC'a de typographia., I'" T N 1 1

I fest�J'i� para. essa I)eci\�i�o: t,.u- 1'8,). N, "cfine 81l1ntHIO á pena
As ultimas folhas rie Pal'iz to offir.lacs COIIlO de Il1ICI<ltlva1nltllna,»

nào a!lllllllCiarn llIelh'lria no es- p IPULI!', Além (la rt'cepçào, ball- «Apl'e:ientamos fÍ apl'cciaçül)tarlo de Julio Vel'l1l', quete e b,\ile 11:) Pll<jll d'Ajllda, dOR n()�so.; leitores (I IlnV,) Syb­A bala que o fel'io ainda não haverá pal'arb ele 10.000 hl)-I terna da fuzila!llento. J)

fôra extl'ahida, meus, f(j�iIS de Hl'tinnÍI) 110 Te}), '

1'ão, »
CRUZ E SOUZA,

o RI'.cIJl1lltlendad'l)' J(lké Igna­
cio da B" lcha, \'Ísitllu ante-h! 'n·
tem á Iloite () Lyceu de Al,tos e

Officil)S, pel'úol'J'eu t(J(ll1s (JS COlll'

partiment()s do edificio e assis­
tio a auh de musica, Ao I'oti-

«Uma parte Iluda �)(JI' Ilnla

autoriduoe rolitie,l a ()ll.tl'il jwli­
cial, c 'III reI açào ao f!]zi la.men­
to 00 um I'éo conc1emnar}o á

NOTICIARIO

o SI'. coronel Virgilio Villela,
digno Provedor rl�) Hospital ele

Caridade, dil'igio-nos hontelll
uma carta, qll� rlanws abaixo,
acompanhando uma outm do
medico di) estabelecimento o SI'.

dr, Pedl'o Gomes d'Argollo Fer­

rão, a qual tambelll pnblic:1111o:-:,
affil'manno esta ultima o facto
de não existir no referiri,) 1I()�­

pital (l'lonte algum atacano do
febl'e ele man cametel',

Nào terllio moti vos pa ra op­
pôrmos dnvirlas á palavm d,) ii·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal lio Oommercio
--_.--�����������

Oh ! ChrislIJ 1 oh 1 Deus! oh ! Pai! N):, tuuiid JS I'l'CI'S�I)S

d'essa tu'alma afflictn e cheia de amarguras,
inda brilha o perdão-a luz immaculada >-

que banha e que illurnina as pobres crcuturns.

i Desele o dia 4 de Feverei 1'0 de
'FevereilO d.. corrente auno , que
com os COl'açÕiJ8 estremecidos de

jubilu pelo importante facto ren­

lisado nesse dia, somos levarll):-i

ia perspectiva de alto alcance,
I sondo que, promette Bl/b bases
solulas, operar-se lima mudan­

ça de maravilhoso effeíto.
Um nevo horisonte COlll o

cortejo de suas brilhantes luzes,
vem a nt)SSO contento f!I7.01' des-

Na eterna salvação de um povo decahido,
que ruge a blasphcmar na noite atroz do crime,
encontras nova f,)rça às forças que te-Ialta:n
-a luz da redernpção -que todo o arnór exprime.

Bem vindo seja .. ,

Vamos pois repetir, PI)(' nos
ser summnmente agraduvcl , o

que n'esta cidade t.idns devem
estar ao corrente.

OI'I'ia () SI'. Dr, Amerieo , que
todos os residente s da provincia,
não pudendo escurecer a verda­
de, em vista dos factos, só terão
motivos a bem dizer daquelle,
que, com quanto vindo de lon­

ge, teve a feliz lembrança de

presentear-nos com um ber.efi­
cio de tão ulta esphera , oom o

qual "em arredar-nos da critica.
posiçâo, com que a annos vive­
mos (i bruços.

No dia 4 de Fevereiro ultimo,
Sua Ex. o Sr. Presidente na
Província, entre algumas pro­
postas para extrucçôes de lote­
rias da provinciu, acceitou a

que apresentava maiores Vanta­

gens, que foi a do SI'. Dr. Ame­
rico Fernandes da Cuuh.i; desde Devemos ou nã» Sel'lUOR gra-
então este concessionurio reve-

tos ao digno promotor de tal
comurettimento ?lando todos os predicados COI1-

cernentes ao importante logar Por falta de iniciativa parti­
que assumiu, Iez-uos conhecer Icnlal"

a situação cada vez m�is
não haver no IT1Cl10I' duvida, se tem nggravad«; hu muito

qnantu ao resultado anciusa-I p.ul'tanto quo a pl'o�'illcia neces­

mente e-perudo, A empreza tem sitn va de quem VIesse soccor­

tido gel'al acolhimento, assim rel-l1, já que do governo nada
era de esperur ; attonto as vun- mais ha no espernr, consideradu,
tagcns que offereoe, corno não como é licito dizer-se, quasi co­
temos tid.. segunda em tudo o mo engeitada ,

Imperio, Seu I'e�pectivo plano Assim :lc<mle(mu; o SI'. Dr.
está patente; negar-sc () muito I Amel'ic,>, elllP!'ehendcdOl' já co­

que devemos ei'lperí\r, sería () I nhecido, foi () inspirado que
me�;rnu que n('gar-se a luz dia,l challlando a si tão arduR e ele-

O SI'. DI'. Amel'ico, além vada tal'efa: ficou com direitos
(i'e:;;ta empreza, tem eUl vista adquiridos a nossa gratidão, ra­
upl'e�cntal' outras talUbelll de �àt) pilrque devel'ásel' considel'a­
elevac10 alcance; e nós, qlle ai-I do corno benemel'ito da pl'l)vin-'

rnejamos toda prosperidade da
provincia , desde já dirigimos á
S. S, um amistoso aperto de
iuão.corno significativa demons­
tração de nnf.:S·, gratidão, faz an­
do ardentes v-tos para que to­
das ellas sejão coroadas d« rne­

lhor exito.

CJ3:R.ISTC>

Cada gl)tta de sangue ardente, rubr.r, vivo,
que arrancam-te eh (ruute os asperos espinhos
redime uma tortura, um grito de agonia,
e exprime, deslisanrlo, um mundo de carinhos.

Ao peso d'essa cruz enorme-que da infamia
simula O negro poste,-.humilde e moribundo,
Tu 56. cheio de fé, de amór, de charidade,
da l ... tIla vil da infumia alevantaste um mundo,

HORACIO NUNES.

apparecer as trevas que, com
sua tenebrosa escuridã», tanto
nos tem acabrunhado.o pruncto que te-orvalha a face dolorida

é balsamo que lava a mancha do receado,
as urzes transformando em pétalas de rosas,
ii treva [huollia-em calmo céu doirado,

D
•

Oh I não ha dór, não ha , por mais tremenda e immensa ,

que ig'.1ale a tua dõr, oh I-Mãe desventurada,
não ha prancto que iguale o prancto que derramas,
nem alma corno a lua --assim d('�pr,daçada I.,.

Desterro, 10, Abril, 86.

o melhoramento que n ,s vem

traze!', é nada menos, de 11m

accrcssimo de 576 contos n»

nosso IH i n g u a ii o orçamento,
quando este tem regulado 300
contos ruais ou menos,

-

- .

.r;

.,.> SECÇÃO LIVRE \ vel consequeucia de tão grande
.

... � mal.
.� �nlpreza loterlca da pro- .

vincia Deste contristador estado, es-

Quando uma província cami- ta província tem-se visto presa,
nha a passos largos para o ani- e já sem.esporunça do uma mão

quilumento, pOI' isso que, com benéfica que viesse a» seu an­

o correr dos tempos, cada vez xilio, arredando-a do abysrno
se sente ruais opprimida com o proxirnn a cahi 1', pois, cada ho-

-

rezo da fatalidade que de pel'to 1'5. rnais, er;l mais um passo dacln
a ameaça, constl'itadur é então pura a I'uína, para i) descrerlito,
o espetaculo que se apl'o:-,ontn, quando felizlnente aind,l �ubju.
a tristeza. o desanimo, essa dôr gan,>s pOI' c�tu vel'dade cl'uel, a

moral que' tant() nos mulesta se Divina Providencia pareúe que,
manifesta logo em todos aquel� c()ndoída da triste SOl'te que nos

les, que, corno seus dilectOf; fi- aguardava, vem arnpan\l'-[lOS,
lhos, pesarosos observam tão sob li influenci:\ de uma agr'ada­
triste l'ealidàde, corno inc"ita- "el expectütiva,

I Impellida p>ra o decliv,·', caminhou I O StlU coraçt'io cOllfrangeu-se, ma� (lS PlJUCO tempo rle[oi!!, o c,mt!·! con­
I rapidamente. I)lhll� contlllllavam calmo� e transp'\- trahio os supercilios vendo O sr, dt! T ...

I A sua vida tornou-se um martyriu I rente3. �ãf) teve uma bg-rima, um es- clinduzir Esther Uu S8U l"gar, dep'lisde todas as horas e () Si'U cOl'ação uma trornecimento nos labios, ullla rug,\ na de uflla walsa.I

chaga viva. frontl', -Repara, minha cal'a amig,I,-dis�9
.

.

. D8pois d'aqu,�lIa SCflna, ruotivada pe. Quandt! ficou só, porém,unio as mãos, elle inclill;lIH!o-s,' sobre II espaldar ela

ij. � 1-.) 11·\1 � ",I"·�'·l·. �IA] nrI1 �\
la CilrtCl de O,.\'rolin:I, Henrique tornou· cahlo de JIlf)lhos () CllmeçOtl a I','zar, so· cadeira ctt) E.�ther. -E' a trrceil'a Vf'Z

1 ! l� I' I se de um amÓI' lonco) por sua mulher. luç Indo.. que ,lanças com (I �r. T ...
1- Naturezl tll'.leuto e v,)luvel linha ne.

Na vespflra, tinha. confusa () córuda, -Ah! julga is,o ?-replicou el1a.-
1 i cessida,l'J <In contrariedades pari\ amar. murmurado, entl'll (Iou; beijos, ao ou- M'Is creio que tellho dançado CIJ!l1 elle

---

Mas aqualle alllôr já nã(l era o mes- v.lrlo d,> mari,lo, uma d'essas c�lIfidon. tantas Vezes quantas o SI'. tem conver-
. TRADUOQÃO mo que sentira em Noisille. clas_que faz�m Faltar rIe alegria o co- sarlo ccrn ii sr'a. de Noil'mont no V,111

A duvida estava eutre elles. raçao das maes. d'aquella janella.
Henrique o sentia. Algun� dias (Iepoi<, a 00ndessa, vendo O cllO,le empallidec,m, o um lampejo

a S\l;\ pallidez rosada hm um espelho, illumiMou-lhe as pupillas inflammadasE-ther muitas vezes, (juanrlo a onu a 1
..

h b I Ipe ii primeira vez ac llu-se onita, sem peli; CJ uril e pe o ciume.rio resentinwnlo crescia mais e arnea-
p,'n�,H fim seu marido, e, á noite, no �ith r sustentou aquelle olhar, semçava suff'Jcar-lho-J \) cOI'ação, profHria baile, pela primeira vez tambern, SOl'- deixar de sorrir.palavras amarg"s e doluro;;as que C11-
1'10 so as exclamações que a sua belle. Foi o marido quem abaixou a vis-

Quando o seu cilJ'açã,) irritado rt_>vol· hiam como l'aios [l() meio dé\s CÚllv(�r�a·
za arrancaVa "os mancebos. ta.

.

']' ÇÕflS mais calmas. O I 'I'tava-se cuntra a sua propl'la (01', ullJa sr, (e· ... , addidiJ ao ministol'io O conde, mudo ptjla sorpreza, per-1· t t b Aprendendo a uuvidar, a condess'l 1
.

voz imperti!'8ntu a I e,;vava <I·m \1m lOS negocIo,; estrangeiros, que, "em l) g\JlItt)u a si prl'prio si n'aquelle C 'ra-
:l h h t tinha ",prendido a observai'. Nenhuma '

para segrFhar-l e que ouve um em- men"[" S\JCC<3SS0, fizl�ra, durante longo ção da menina n!1o haveria uma ener-
H

. allusão lhe e$CdlHIVa, comprehendia as 't' d
.

f dPI) om que enrIque onganou·a, e que temp I, ti COI' e a con essa, vio e�se sor- gla maiS orte \) que a sua culora .
.

d l'etic("ncias e 1111via com attenção ag .

f' I d
.

I jftalvez a enganasse alr1 a. rlSO o a �ua atult a e Julgou-o de bum Bdbuciou a gumas palavras e a as-
As maic>res provas de amô:', (!S rn'1is con \lencias. auguri'J. Dobrou as attenções e as suas tI)U-5tl.

vivos te:itemunhos ue tt3rnUra nada Pi)- Tres ITIeZtlS df-�p(ljs da reconciliação declaraçõ�s não f;II'1Im repeli idas com Um sorriso de orglllho l'�flOI'Oll os
di"m contra aquella fatal disposição. nos lious esposos. Esther' surpreheneleu muito dt-ls<!em. labios de Esther, mas al.).lixou lenta-
Quando Helll'iquG h a Ohautilly com um olhar qUd :1 fez estl'efiecer. Es,;e E-;ther, diga.se fi verdade, reparara mentH os olhos, e f(�chtlu,l.Is esmagandoCarolina, não lhe revelava tanta tel'· 0111>\!' {,(,i do sr, de Allonnes para a sr,1, tanto no sr. de '1' ... como 0m outr'\) uma lagl'ima,

nu!'" no olhar, tanto amôr' em seus de.Noirmont, m.ulher dl) cl)nselh�iro, a qualqual.'; m;\s :\colheu-o para pagar a No baile segllinte, Henrique gaudou
beijos?

jCUJU
casa HeD!'lqufl costumava Ir, SH\l marido li mal qUe! s\)ffl·i.1 o talvez a sra. Noirmllllt, sem approximar-seEstlh'l' nmava ainda, mas já não A f.xperiencia tillha sutfucado a in-I também p:ll'a pr elHhd-o ii si pur Ult:io d'ella, e Esther não dançou C 'lU () SI',cria. nocencia na alma dH Esther. do cillrne. Ilie T ...

(8)

AMEDÉE ACHARD

Fo1he"tim

DE

::a::ORA.CIO NUNES

H.
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PUBLICA-SE A ÍEWT'.�"il..çÃ.O A 15 E 30 DE CADA �lEZ
A 1'T ENCÃ O Um armo do jornal.além de 350 paginns de texto j'n-1°, contém cerca d

• 2,000 gravuras de modas e delicados trabalhos de senhora, 24 lindos figaESPECIALISTA EM COMPOSTU-' I 'd II 10 r II d duzi I 300nnos co onr os á aCl'lare a, -::. o. las gran es repro' UZIIIC o molde
� RA DE RELOGIOS

, /.\,;' ALFREDO OUBOIS,
em tamanho natural e wande numero de riscos, Illllnogrammas, modelos

� etc. O texto cLII a e fIJ inuoiosameute explica todos esses dezenhos, indican
recentemente chegado à es- do os meios de executai-os de pcr si; além da pHLc lilteraria, nuticiosa, rc

ta capital, parti�ipa ao respeltavcl r'u- creativa e util, escripla e�pecialmente para as leitof'::I� deste jilf'n,Ii.
blicll que concerta todas as qualida- _

de3 de relogios por mais Jifficeis �ue Preço da assignatura:-Prn\'incias, um anr)l}., .. U'$OOO
sepm, c(lm perfeição e brevidade. As assign:lturas começam em qualqLler mez, tincland,) porém sernpr

Preços luodicos em �tHÇI), Junhll, Setembro ou Dezembro.
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36 ° pAGAMENTO ]� FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE

� LUGA-SE:l casa á rua da Tri[]-' AS�lgna-se na côrte n�l Agen�ia de llssign�lluras p:ll'a todos os jOl'l1ae
�dade, n, 20

I
estrangeiros.
Livraria de Lonibaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

Praça
O Major AfIuns,1 de Albuquerque e

Mello, Juiz d'OrphãD5 em tlxerci­
ci!" da eidaue do Desterl'o, c<'pital
da provincia de Santa Catharina,
na fórma da lei, elc.

Façu saber a tod"s aquellos que
o presente edital "irem que. n!) dia
20 de Abril do corrente alH!O, pelas
li. horas da manhã. na sala das au­
diencias d'esla cidade,' se lia de v�n­

der em hasta publica os seguintes
bens: Um sobrado com quatro portas
de frente, n, 14, sito á Praça Da­
rão da Laguna, com fum' JS :t, ru:\ da
Conceição, com oma pequena c, �a

nos referidos fnndos, descl'lpto e ava-

liado pela quantia de oito 'Cl;OtU'3 de TOS SES
Grilnde surtirllonto de t:llapeos de so; lo de d1:lpé!),; para nlHçl, de t')Cj;'h

a" qUédidades, a preços muito ra,oavei,:,

rJé�. pU.ma cad:a terr�a síb :l
..

rua �e H.ecomllwnda·�e.a() publico o xarope 'Chapéo!9 de cabeça
oao ,mt_o, e$ta Cidade 13zemlúlde ANGICO Cl)MPOSTO, approvurit', Chapé,)s de iihlS (lurils, de lã e lebl"', Chdpé,s molle, de 1'1, lehr!' eCI,LIl'
frente a dita rua e fundos ,lO mar, pela Exma, Junta de Hygien,,' Publit:a, para 11l81111lO", rap lze� e !tlllTI(éll'. Chf\péns p ..lt,�ntl"s, ei,lf]llfl';, ch IpéclS d" P Ilh I

exLrem'a pelo nOI'Le com c,;,sn de An- marllvilhoso medicampntll, prepararia ingleza ,is pallllElil'a, de Chile e d,� iVhuillta, pll':l h'Jiu(:n,:, Fr.ntlsi,l d," e,p)l"

tonio Rl)driaues Garcia e ,polo �ul com a, decantada gQl11ll1U de Allgieo I
tarla, p:dhu iligleza e lebre, ii ll1arinh ... ii'o o' outro, f')I'IlPt{.'H, ,pari.! (',i'"UIIÇd_

do, J' d r -

A
do Para e alcatrão de Norueo'il E' ("ffi· Ch,[)éo.; [):H'\ IlIÜC''1S e senhora" dl)-' 'o:lis llwdenus e de pl1!l.I Illglpzl sllpnl'l"r,com casa os ICruelrús e ,Ioan 0- d "O" ,

',' ." ,"

",
.

,

de' , ,,', ri"
cal para to,as as e!lferml:lade� do pel-/ Cbapeos d,e sol

"\onlO a ,0Sla, descrlpta e �}\,all(l,.,,1 to, agudas ou chrolllcas, com!) seJãl); i PompadOlll' p2\l'a cre"nç:t" de Z�nelll, alpacl, barr,! dI) la e seda, ,L, ,,,,LI

pela quantia de om conlo e qlll!lhen� bronchit.r,s, catharros, defluxcs, tosses I sal'jada, automatlls. para h"mc:ls c �,Onh()l'as.
tos mil réis, para comprimento de dis- 9h(�lrle�, asthma, Btc"etc

'

I, Llqlll,Lr-,e UIII re1it I de arlllHinl1tl cOrO": eaIIlí,a- br;lll,;a� rl,� lllihn S1Ipl'l'

posições testamentarias e depasltos E�te

e,
xeeIlente mE:dlearnento prepa-, r:ol'. l:allllsaS el<; pel'ca!e, C:,!llIlSaS de melH, eatnI:;as de flan0lh, C"fl'l1l:." ,ln

no inventari'o do finado Mannel _Â. n. ra-se!lo. RIO de Ja!l�llrO, na Pharrn,1Cla cretülle e nWl:,lS P,ll'él I!Ol!\,m-.

, 'V'
, I I lJ:'Clgantlni.l do Mendes Bragançcl 8.: C,a I 'C DO E A VARtlllllO Ictorrno, de.Menezes, (,eVe'H;,o e ac!J,Hs á venda n't�,ta cidade lia I VENDE-SE POR ATA A t EJO

t,el' lugar a pl'lmelr:� praça no ,(�Ia,. PHARMACIAPOlJULAR
..

1 HEND.:UOUE f'n" �BDEU & Df"Dl�n�'iUl1i7, a segunda 110 rlla t9 e a nltmm i"1'açn Ifb,,·ãodaLu�nnn ..10 n� ut � fi otu !f'iMhIU

cia. Os fados VIl'aO confirmar no referido dia 20, acima declarado. I

esta, ugradavel verdade e não a E para que chegue ao conhecimento

farão esperar.
dos interessados mandei passar G pre-

Desterro , Abril de 1886.
sente edital que será affixado no ln-

•
gar do costume e puhlicado pela im-

Os amiqos do progresso. prensa d'ests cidade. -Desterro, 27
����������_�_IIIlIII_�_!!II_""!Jde Março de i886,-Eu Antonio

Thomé da Silva, escrivão d'orphãos
o escrevi. -A.lfonso de Albu­
querqu'3 e MeZ,lo.

EDITAES

CôN�TIPA�Õ��, TO��E�) BRONCH[TE�J li ROUQUIDÃO,
ASTHM.tl. e TISICA PULMON,AR,

OURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR.AL DE .A..NG-ICC>

. o Major Affonso de Al buquerque e

Mello, juiz d'ausentes no exercicio na

cidade- do Dester-ro, capital da pro­
vincia de Santa Oa tharrna. na fôrma
(la lei,

Faço saber a to.los aquel lss que o

presente virem que, nu dia 20 do curo

rente mez, p-Ias 11 horas da manhã,
na sala tias n udien ci as d't!sta cidade. se

h a de vender em hasta publica um so­

brado sito á rua tio Sanado rI'esta cida­
de, n, 41, pertencente ao finado GrA­
gorio do Amaral, para pagamento do
cro.lor hypothecario Lydio Francisco de
Souza, cujo sobrado foi avaliudo p Ir

dous contos e duzentos mil reis, deveu­
do ter Jogar a prime.r a praça no dia
dia 17, a segunda no dia 19, e a ulti­
ma no referido dia 20 acima declarado,
E para que ch-gue ao c nhecune n to de
todos mandei passar o presente edital

qllfl será -fflx a d» no log Ir do cns tu tn o e

publ icad . por t res vezes na iillprensa
dsst a cid a le,-Ddstel'rl), 10 dA Abril
dlf 1886,-Ell Antonio Tlionré da Si l v»,
escr iv ão u'o rphãos O escr8vi,-Alfonso
de Albuquef'que e Mello.

ANNUNCIOS

IrAHIA & MALHEIHOS
EM LIQUiDJt..çAo

O abaixo assignado, liquidante da
firma acima, novamente roga aos seus

devedores para virem solver os seos de­
bitos com a maxima brevidade,
Outro sim, previne aos remissos

(que por eepec ul.a.ção cos­

t7.JJmã>o fa.zer-ee eequ.eci Loes
que os lembrará por meios judiciaos.

Desterro, 22 de Março de 1886.
RAYMUNDO A. DE FARIA

ESCRIPTORIO RUA TRAJANO N, 23

BOll E�IPHEGO UE CAPITAL
Vende-se tres muradas de casas,

sendo uma á rua de Sant'Anna e

doas com frente au mar (na Praia de
Fóra) o preçil é p"r dern�is razoavel,
para tratar com o seu proprierariu,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José Feu.er-bccch..

(Cura as const.ipa�ões e�u :-.l.4 bOIl�as ao ar Jh.'re
Não tem dieta nem resg uu-do • E' o unico PEITORAL rocei tarlo diaf'la[;lenL
r0lo� i l l u stres medi cos t!'"sta cidurle ,

Elixir tonico estomacal de Coieina
para cu ra radical de todas ,1,S mo l est ias do estornugo o iutesti nos . Dsbi l idad
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vorn i tos, peso e affron tamanto (',!l estllmag(
co l icas, di arrháas agudas ou chronibas, hemnr r ho ides, enxaquecas e falU: rl

regras.
No maior numero dos casos abro a vontade de comer em ;) di as ,

Activa a circulação, regenera as forças c traz polr consogu inte a l','g'l'la
.. idade das fu ncções que pa recião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA

,�lfàlldega do Desterro'
Pela Inspectoria da Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos in­
teressados, que a me .sma Repartição
está procedendo á cobrança do irn-

po�to de industries e profissões" r�- AGUARDEN' TE SUPERIORlativo ao 2" semestre do exerCICIO 1 '

corrente de t885-t886, até o dia, da safra de 1884 vende-se a

301 do mez (:e Abril, PJ ro1ximo 'd'uturo; 72$000 a pipa, entrando () cas-
pC' o que sao convie ar uS tll os, os _ ,.

contribuintes a virem, ate aquelle co, em caH� de Joao Müller,
dia, satisfazer o mesmo imposto, rua do Pl'lnClpo n, 11.
incorrendo lia multa de 6 .," todos
aquelles que não o fizerem dentro do
referido prazo.

Alfandega do Desterro, 27 de
MUI'Ç'J de 188ü. -O inspector, Pe­
dro G. }v:1. da, Costa.

Para dar vigor ao corpo c purificar o sangue, Não tem dieta nen

resguardo.
PREPARADOS R PRESCRJPTOS PELO PHARIVIACIWT1CO

Pinte>

PRECISA-SE de um rap�zillh() para
v(!l1der qUlt lrIda: <lã·se ill'dena:lp,

alimento o ['oupa. A' rua do Menino
De<ls, n. 9.

PH.ECl�A.�E U,1lJ vendedor, para a

COllfelt dl'l E�trad,\ de Ferro D,
Pedro I, par:\ sahir com a caixa de do­
ces e past'1!laria da me�ll)a C'!�a,

DOrYliIlgos
Formado pela Academia de Medicina dr) Ilio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARlVIACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO P�RES DE CARVALH'
PHAgMACIA POPULAR

:.; PR�aça llarão d� Laguna(ant.igo l...u1i'go de Palacão ;:

AVISO,--P;,J.ra evitar JS imitações, O Verda,];e7>ro F'eit.ar xl. d.c
A n.gico e E�ixí7' d.e C30Z,8'i,n,:I> d(' SlLVA PINT0 tem no rotulo d
cada frasco o retrato do auctor.

,-----_._-- -

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BH.AZILEPilAS

RIO DE JANEIRO
"

p

AO CHAPEO CATHARI1�ENSE
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RAZILEIRA
fiU '" DE .JOi-i..o PINTO N. 4

GR,ANDES NOV.IDADES

C II l� GAD -L� S I�) E PAR I S
Rendas de seda a fantasia Alfinetes de bufalo

Brinquedos sort.imeut.. de todo gosto.

I
ele todas as qualidades. Anneis,

. Tinteiros alfinetes de celluloide, etc.
lindo sortimento. Cartas para jogar,

Lampeões sabonetes, brincos, albuns de
lind« R,;I'timclItn. missa, camizas; o muitissimos

Pennas, géneros quo não se pôde men-

bengalas, colares ligas, mana- cionar por sua grande quanti­
polnes, leques.grinuldus, pontes. rlade.

que não sahirão sem os generos Bq,rato, baratissimo, olhem que é na

de todas as qnalidades.
Papeis e enveloppes

Carteiras sortimento.
sem compctenciu , quulidadcs G Armamentos
sortuueuto lindo. Espingardas, tuquuris , rewol-

Piteiras verspistolns - s 'rtimen to boni-

bonito sortimento. to.

Venhão, freguezes, tragão dinheiro

BRAZILEIRA

Desde que a elactricldadc foi applicadu para
produzir luz, todos os -sforços dos inventores fo­
ram en caminhados para a construcção de uma

I tampada que servisse ao uso domestico.

S 1 b '.. t d _ \
O m?tivo porque este problema nã- foi ainda

a sa, caro a e manaca-cul c\ o as as mo resulvi do, é porque nenhum dos inventores tem

lcsuas de pelle rheumati 'mos asudos ou chronicos e to- podido sahir da idéa da luz,do guz, agal:rando-sec "

'.
;,

• �J., todos ao systerna de produzir a electricidade em

das as affecçóes de unoem siphilitica. li li! Iogar central, ou por meio de grandes ma-
• <:>.., t, _ d chinas, em I nga r de seguir a theoria de que-paraPítulas de velamína -combate as pfl�oes LI q,ue um a Iarnpadu possa dar resultado é necessa-

. tr
- 1 ativ: 'ea I �

's
rro que seja pcrtatil como uma de azeite, e

ven re, sao (epUr'l lV.IS e I oU auora . conter o gérmen da electricidade em si mesma.por
Elixil' de tmbirfbina=-resubelece os dyspeti- exemplo no proprjo pé.

_ .

: '_ •
_

. A corupn nhia de Luz Eleotr íca Norma n chegou a

CO:; facilita as digestões P. promove as pl'o]eCçOC8 diffi- encontrar por fim o verdadeiro idéal da illumina-
.

'

ção eleclrica; e não ha a menor duvida que esta
cels. importante invenção trará uma perfeita revolu-

Vinho de ananaz .ferruginoso e q�in.a-I Çii��s�lat��I�sp���'a��eO�tl��ail;��:)n�;e�oe'ssita machi-

'[>0- nara os chloco-anernicos, dcbella a hypocmia 10- naSll,eonrJuctor,es, nem nenhum apparato custoso,
t. . . ". dífflcil de manejar, ou desag, adu ve! em seu uso;tert-opieal, reconsutue OS hydropicos e bcribericos. somente lia que ouchel-a com acido, de quatro em

X d fi d
•

t b '1ua!r", ali de cinr!o el)) 5 dias.
__., arope e ores e aroelra e mu am a SEL! r.USTO SRII.\'O MES.\IO no QUE o no G.\z, tendo

-muito recommendado na bronchitr na hlJlllilptvzes e nas tosses agudas a grande vantagem df! não produzir cal'lf,.t:Ulllo
•

'". /JH �cldo carbOlllCO, que HupBde o ar de pUllfrcar-
,u ChrOO1�aS. ,e.hcando sempre no mesmo grão de temperatura.

. .

d' d
••

I
:\Inda muis--nilo deixa cheiro nenhum, w nã"Pllulas a.nte-perIO lcas, prepara as COIU a perelrlna, nescessila de phosplooru Oll fogo para ac�ende-I",

Clul'na e J'aborandy-cul"l radic'dlIlente as febres inlel'lllitleJ1lCs I'e- bastand,:, par;) se <?bter luz torce!' lima pequona( <
., ,:!lave, tirando assim tedo (I PElIlGfl I)Ii: FOGO, IlX-

mittentes e pel'nicios.as. PI.,?sÃo ou SUFFOC,\._:,i.o, como acontece com o gaz.
• .• • del�ando·se a chave aberta; esta "anl1gelll porVlnho de Jurubeba snrples e tambem ferruglnoso,pre- EI s� e dl,gn,a da maior consideração.

, ,

d
.

h d
. ,

fi] n , - 'fl' ,-, d' fi 'J . E_prt:ferll'el a qualquer outra classe dt! Illullll-
para os em Vln o e caJu-e ICoZ n,l� }[} amm,lçoeo:. c Ig,\ I) e naça0 pelas seguintes razões.

baço aaudas ou chronicJr, ,1'" Seu u,o é tão simples que qU11qucl' cl'cança,('). pude Ir,�al' Gom a lampada.
Pomada ante - herpectlca-clJOIbate a cosscira dos dal'tros d ;2" Pude-se mover d1J um I::!gar para OUtlO como
I

• • as de azeite e kel'Osene.
er.::plngens em 3 dias. 3'" N,�o h:l necpssidade úe torcidas e por GOIi-

Linimento ante-rheumatico _. cnra as do['es I'hel1maticas. ���n��nOcl:ak�:�fs���� a lilllpm qlte requerem as de

erysipelas e tunnrus. '1'" A luz produzida ,é igual e s(';:ura, não s�
• ai(lta com (l vento, e alllda que Igll,al em força a

Sabonetes de mutamba e andyroba phenlcada e alca· do gn, pude·se r�gul"r de fôrma a produzil a

t
-

1 h 11', f 'd'd' I ,. I, luzqueH'ql\lzer.rao su p uroso -cxcc enle� n,\s ell crnll ,\ es lei pelicas, manc las [i'" TOIlOO PEIIICO UE FOGO está absolulamente
e ulceras da pellc. excluido, pois a iUL se e�tinguirá imm?diatam('rtl!d"sde que por qualquer InCidente o) Vidro que co-

Acompanha cada VIdro uma [uia, para o modo de nzar I e conselhos hnieuicosl brg:1 W(�I�l�{�/�����a���1 o "en 1.0 mais forte sem

agitar�se, de maneira que se lorna p'referivel pal'a
ruas, Jardrns, corredores, etc.
Est,] lampada se faz actualmente la tnlz tama­

n.,05:

A--PEQUEH-Tamanho da lampada da 14 pol­
le,;adas, peso 5 libras; para illuminar quartos,
!'ubterraneos, depnsitos d·f) p,)lvora e toda a classll

Perfumarias Oleados para. meza
s(lrtimclI to, bara tissimo.

Linhas

ludo quunto se póde desejar.
Bijouteria

tudo do mais. modo!' .. o gflsto,
chico

-------- ---

R�M�DlO� ij�� 1;�Ri\}1
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEu'rlCO

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA.
Especificos approvados

pelo Governo Imperial, J untas .de Hygiene �a Côrte, e Hepublica Argep-tina
c Academia de Industria de Pum:

Este;; preparados e mui;; torbs os ontros de fOf'muia c m:lnipnlação do
Ph:um. K do ll<lllul)(b sã,) \'endido5 peleIs prcç 15 da fabric,a ou deposito
central na côrte, no depollito geral para a província de Santa Catharina, em

casa do pbarrní,\ceutico
'

A. PIRES DE CARVALHO
P��AÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

VENDE-SE I QUEIJOS!.
a casa ?c negocio _oe s.ecctls e U\!)- \ QUEI.J08 DE MIN-".�
Ihados, a rua de João Pinto n. 21;
quem pretender dirija-se á mesma frescos, 'a Confeitaria 1· de Março
casa. e E. F. O. P. l,

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA
de objectos explosivos; para carr-os, Illurninn ção
para judins, minas, e toda a classe de usos indus­
triaes.
Preço 10,f)OO c.da tampada, porte livre em to­

das as partes do mundo,
B-�IEIH .\:'<A-�l·rve para todos os usos domes­

ticos,' COlIJO pam quartos, casas, etc. Esta Iampada
é magnitlc.unente decorada fi tem um globo opaco
movei.

Preço de �dda lampada incluindo pi! de bronze
t! globo, 20HO()O, livre de porte em todas <JS partes
do mundo.

C-r.\v.\'iIlO !I�: SALÃO, ,UU:\'IIA, E1IIFICIOS PUHLI­
CO.', REC.- A lampada da uma !uz segur a e hl ilhan­
te, tem um globo portaul, é decoradi magnitlca­
mente-Trd bulho de primei ra classe .

Preço 45$000. livre de porte em todas as partes
do mundo.

O pó pode ser de bronze japonez , faiance ou de
oxydo de pr ata.

Tamanhos especiaes se fazem á crdem e se dão
catalogos aos que pedirem.

Cada lurnpu du está pr eparada para ser uzada
ifllllledlutamente, o 5erih ellviadas em caixas de
rnadeil" cunl direçções impressas para StlU uso,
acompanhando um pac 'te de ingre,lientos preci­
suS p:lra t\llIcionar por alguns lIlezes, dois queim�­
dores pal'a a I.Hupada fi t' C l! um para a 1�llIpa­
da A.

Os ingredientes preciws p,)dem-�e obter em

qualquer botica. ainda nas dos povoados os mais
insignificantes.

Cada lampada é gdrantidl por um anno: den
tl'O d'este prazo se tl'oca a qU! nãll fUflcciúnar bem
ou se del'ulve o dinheiro se não prl'encher as cun-

dic,oões n'ellas indicadas. .

Pedi cios dt! seis 0n m�i. lampadas tem um o1es­
contO ue 6 por cento.

Pedidos do estrangriro não serão attendidos a
não acompanh'lrem O valor ou uma urdem de paga
mento I.ara casas dL' r-iew-York uu de Philaclellia.

O melhol' meio de en,·ial' dinheiro é por letras
de cambio pa::;uveis em New-York as quaes se po­
dem conseguir de qU31quer hanco, uu pudem man­
daI' o valor em nota<, ouro cunhado ou estanl"i­
lhas do cOlreio de qualqu"I' nação do mundo.

.

TodJS as ordens recebidas, tantu a mais peque­
na como a mais importafltt', serão cumpridas com
a maior promptidão e renlOl tidas sem tardança.

Agentes, vendedores por commissão e consigna­
tarios para nossas lampadas se aceitam em qual­
quer pai . Não se necessita capi tal nem conheci·
mento.

.

Dirijam,.:i'e a

Nossas lampadas Eleclt'Ic3s estão protegidas por
lei, e as Imitações serão per;:lJgu idas.

NORMAN ELECTRIC LlrHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

SEMENTES DE' HOR11�t\tIÇAS
DE VINTE QUALIDADES, VENDE NO MERCADO O JORGE.
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